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    APRESENTAÇÃO




    “E como o bom uso das palavras e o bom uso do pensamento são uma coisa só e a mesma coisa, conhecer o sentido de cada uma é conduzir-se entre claridades, é construir mundos tendo como laboratório o Dicionário, onde jazem, catalogados, todos os necessários elementos”.




    (Cecília Meireles)




    É com a força da expressão da grandiosa Meireles que iniciamos a apresentação do volume I desta obra intitulada “Novos Horizontes em Letras e Linguística”. Sabemos da responsabilidade de proferir palavras, pois reconhecemos nelas pensamentos e mundos que desabrocham para encontrar outros mundos. A cada palavra dita, lida ou ouvida, mundos se comunicam numa grande teia de formação e transformação.




    Com o objetivo de comunicar e transformar mundos, esta obra apresenta nove capítulos grávidos de ideias, pensamentos e percepções que ganham formas por meio das palavras escolhidas e sistematizadas cuidadosamente para cumprir a sua missão de ligar mundos até então desconhecidos.




    O primeiro capítulo apresenta o silenciamento de mulheres migrantes. A pesquisa intitulada “‘Meu marido veio’: os efeitos da memória e do silêncio no discurso de mulheres migrantes nas cidades de Sinop e Cláudia – MT” nos faz mergulhar em universos que, por imposição de sistemas, são impedidos de comunicar a outros o seu modo de perceber e atuar no mundo, além de apresentar o silenciamento na tomada de decisões para suas próprias vidas.




    A pesquisa é desenvolvida com base em entrevistas realizadas com 8 mulheres que migraram com seus maridos para Sinop e Cláudia entre os anos de 1972 e 1979.




    Por meio da Análise de Discurso, os resultados apresentam o predomínio da imagem da mulher enquanto mãe, esposa, filha e basilar da família tradicional e não como uma trabalhadora, uma protagonista de sua própria trajetória.




    O segundo capítulo nos põe diante das novas formas de comunicação. Assim, a pesquisa “A urgência de práticas de letramento digital na escola para a aprendizagem e desenvolvimento da cidadania digital: reflexões acerca do uso da Internet, de dispositivos móveis e da inteligência artificial para fins educacionais” apresenta, por meio de um estudo teórico, reflexões sobre o uso da Internet, de dispositivos móveis e da inteligência artificial, perpassando a importância de práticas de letramento digital na escola para o desenvolvimento de aprendizagens que contribuam para a formação da cidadania digital de estudantes em fase escolar.




    O terceiro capítulo traz para a discussão a importância da correção e do feedback em ensino de Língua Inglesa. Trata-se de uma pesquisa bibliográfica sobre as práticas de ensino de Língua Inglesa e as estratégias de correção e feedback. Os resultados indicam que a naturalização do erro por parte do professor, visando à correção e à aprendizagem efetiva, aumenta a afetividade do aluno pelo idioma e melhora sua capacidade de aprendizado.




    No quarto capítulo, apresentamos pesquisa e discussão sobre as metodologias ativas agregadas aos elementos didáticos da Base Nacional Comum Curricular. Trata-se de uma pesquisa bibliográfica sobre a temática em tela. Os resultados assinalam que a utilização de metodologias ativas é significativa no processo de ensino aprendizagem. Destaca-se ainda a importância de que os professores se mantenham atualizados quanto à utilização de estratégias amparadas em metodologias ativas, uma vez que elas trazem importantes contribuições ao processo de ensino e aprendizagem.




    O quinto capítulo é constituído pela pesquisa denominada “O uso das tecnologias da informação e comunicação – TICS nas aulas presenciais de Língua Espanhola no Ensino Médio”. Trata-se de uma pesquisa de cunho bibliográfico. Os teóricos estudados apontam que a utilização das TICS favorece o desenvolvimento da autonomia, das aptidões digitais, um maior interesse e envolvimento dos alunos, sendo eficaz para o ensino da Língua Espanhola dentro do Ensino Médio.




    O sexto capítulo discute sobre o processo de constituição do sujeito pesquisador em teses: um olhar exotópico. O estudo é realizado a partir da análise de duas teses da área de Linguística do Programa de Pós-Graduação da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte – UERN e ampara-se metodologicamente na análise interpretativa.




    Os resultados assinalam que os sujeitos pesquisadores que se posicionavam, num ato responsável e ético, sobre o que iam apresentando em seus textos revelavam-se especialistas no que iam defendendo, suscitando a responsividade, evocando a leitura e a interação com suas pesquisas.




    O sétimo capítulo discute sobre os desafios e perspectivas para a solidificação do ensino da Língua Espanhola nas escolas públicas brasileiras. O estudo ampara-se em uma abordagem qualitativa de cunho teórico. A partir da análise de documentos legais e teóricos da área, concluiu-se que há uma ineficiência das Leis sobre a inclusão e solidificação da Língua Espanhola no Ensino Fundamental e Médio, deixando sua oferta optativa e a critério dos sistemas de ensino.




    O oitavo capítulo convida a nos debruçarmos sobre “A estética e a teoria hegeliana da beleza na obra ‘O Retrato de Dorian Gray’: a beleza como representação e exteriorização da ideia”. Por meio de minuciosa análise das concepções dos autores e da obra em pauta, o pesquisador responsável pela investigação apregoa que é possível estabelecer um diálogo entre o ideal de beleza hegeliano e a noção de beleza presente na obra analisada.




    O nono e último capítulo desta obra discute, a partir da concepção de Judith Butler, “As múltiplas interpretações do gênero do feminismo ao transfeminismo: um debate livre e plural”. Em um texto marcado por pertinentes provocações, a pesquisadora clarifica conceitos e ideias e assinala a necessidade de compreensão do modo de cada ser humano ser e estar no mundo.




    As nove pesquisas que constituem esta obra nos convidam a mergulharmos no mundo das palavras e nos deixarmos transformar pelas realidades e discussões que elas apresentam.




    Agradecemos aos pesquisadores por compartilharem conosco os seus mundos e por nos oferecer a possibilidades de, por meio destas pesquisas, transformarmos os nossos mundos.




    Faço votos que as pesquisas aqui partilhadas possam ajudar a educadores e pesquisadores em suas tarefas cotidianas de produzir e compartilhar conhecimentos.




    Bons estudos!




    Diego Andrade de Jesus Lelis




    Doutorando em Educação




    http://lattes.cnpq.br/9597409496812373
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    RESUMO: O processo de colonização das terras Mato-Grossenses resgata interdiscursivamente a memória da exploração e da dominação do homem sobre os “espaços vazios”. Deste modo, esta pesquisa inscreve-se em um acontecimento sócio-histórico-ideológico ao observar o discurso em meio ao funcionamento das condições de produção, que significaram na jornada migratória ao sonhado paraíso terrestre, Sinop e Cláudia. Além disso, esta pesquisa busca observar os efeitos de sentido que o silêncio teve sobre as mulheres colonas neste percurso. Logo, o objeto de investigação da pesquisa são mulheres migrantes que entre os anos de 1972 a 1979, foram atravessadas ideologicamente pela busca de seus maridos pelo imaginário de um possível enriquecimento familiar. Neste sentido, pretendemos mobilizar a teoria da Análise de Discurso de linha francesa mediante dos pressupostos teórico-metodológicos fundamentados por estudiosos, como: Michel Pêcheux (1997, 2002, 2014, 2015, 2019), Jean-Jacques Courtine (2006), Eni Puccinelli Orlandi (1999, 2007), Cristinne Leus Tomé (2009) e Maria do Rosário Gregolin (2003). Seu corpus é constituído através de oito entrevistas, possibilitando assim, a observação e a compreensão de como os conceitos de silêncio, memória, formação discursiva e posição-sujeito são deslocados e (re)significam na história por meio do discurso do homem enquanto provedor, desbravador e figura principal do desenvolvimento econômico do país e da cidade. Analisa-se, ainda, o predomínio da imagem da mulher enquanto mãe, esposa, filha e basilar da família tradicional e não como uma trabalhadora, uma protagonista de sua própria trajetória no cenário capitalista.




    Palavras-chave: Análise de Discurso; Silêncio; Mulheres migrantes.




     INTRODUÇÃO




    Ao nos propormos estudarmos discursivamente sobre o processo colonizatório das cidades de Cláudia e Sinop, ambas originárias do projeto Gleba Celeste, criado através da iniciativa privada da Colonizadora SINOP S.A., buscamos por meio do encontro entre o real da língua e da história, observarmos a produção de sentidos presente nestes espaços que possuem similaridades em sua constituição.




    Assim, conforme nos pontua Orlandi (1999, p. 68), entendermos que “fatos vividos reclamam sentidos e os sujeitos se movem [...] entre o acaso e a necessidade, o jogo e a regra, produzindo gestos de interpretação”. Portanto, fazendo o uso de nossas pesquisas do mestrado e do doutorado, procuramos através de nossos corpus de estudo, pontos que nos interligam, que nos aproximam e que nos instigam ao analisarmos as estruturas e os acontecimentos que envolvem ambas as cidades.




    Deste modo, nos questionamos: Quem veio? O que desejam? Quem nos conta a história de Sinop e Cláudia? Contudo, não os fazemos pensando na obviedade que já nos é apresentada nos livros e relatos “oficiais” encontrados nas prefeituras, bibliotecas, na Colonizadora e demais ambientes, mas pensando naqueles que foram excluídos, principalmente da ordem social, política e jurídica da sociedade.




    Por isso, recorremos aos relatos de oito mulheres, quatro professoras e quatro produtoras rurais, que ao refletirmos sobre o sucesso da colonização Mato-Grossense, tiveram suas histórias atravessadas pelo silêncio e pela memória, marcando assim o funcionamento das posições assumidas, uma vez que os sentidos que levaram as famílias para as ambições da colonização, não são contadas ou muitas vezes desejadas por elas.




    Nesta perspectiva, através das marcas discursivas recorrentes nas falas das participantes, investigamos, para a compreensão do funcionamento da ideologia, as condições de produção que determinaram a composição das cidades, juntamente com a construção do “EU” sujeito-pioneiro das mulheres que são atravessadas pelo desejo do Outro na linguagem, como discorre Tomé (2009, p. 121), tornando assim discurso, para compor em nível intradiscursivo e interdiscursivo o NÓS.




    Por fim, neste recorte, pontuamos os efeitos da posição patriarcal na efetividade do silêncio que permeia a memória e as práticas discursivas dessas mulheres que assumem a posição secundária em suas próprias histórias, reproduzindo assim um sujeito descentralizado, atravessado pela subjetividade e determinado pelo inconsciente e pela ideologia da origem de seu dizer (Tomé, 2009, p. 121).




     QUEM VEIO E O QUE DESEJA?




    A menções de Lacan (1998, p. 829), “O desejo do homem é o desejo do Outro”, portanto, nossa existência é marcada pela projeção de nossos desejos sobre o Outro e dos desejos do Outro sobre nós, visto que, o objeto do desejo é simbólico. Neste sentido, ao refletirmos acerca do processo de colonização do Estado de Mato Grosso, temos o colono que enfrenta o transporte precário, a falta de comida, doenças e o trabalho, desejando a posse da terra representada em um papel e sua esposa enquanto sombra deste passado de conquista.




    Mas, esse colono não deseja por ele mesmo, ele deseja pelo Outro. Ele deseja através das ações governamentais e das propagandas da Colonizadora Sinop S.A. (Sociedade Imobiliária do Noroeste do Paraná), ele deseja a posição de pioneiro, posição essa que tem o Outro, mesmo mediante as dificuldades. Assim, como observa Tomé (2009, p. 118), “Pioneiro é uma palavra, uma palavra que gera o desejo [...] Pela linguagem manifesto minha falta, meu desejo”.




    Assim, corpora-se um sujeito histórico que se filia a outros discursos para constituir sua fala. Um sujeito que não é individual e muito menos exterior a língua, mas dividido entre o consciente e o inconsciente, sendo um efeito de linguagem. Ou seja, atravessado pelo discurso, pois, nas palavras do EU outras palavras são ditas, as palavras do Outro.




    E neste espaço, a menções de Tomé (2009), a posição-pioneiro é ocupada por esses colonos, se comportando de forma determinante ao ELE para que assim componha o NÓS. Ou seja, não havia espaço para o Eu feminino. O que eu queria? O que eu desejava? Que futuro eu almejava?




    Visto que, nas falas de nossas participantes ressoam esse sujeito que se assujeita a ilusão de sua centralidade por meio do efeito do uso, por exemplo, de determinados pronomes, como o NÓS, mas que no fundo ecoam o desejo de um ELE, o esposo, na decisão de mudar para Sinop e Cláudia.




    Uma vez que para Pêcheux (2014, p. 150), a forma-sujeito é a “essência do real daquilo que constitui seu efeito representado por um sujeito”. Isto é, nas propriedades discursivas o sujeito se estabelece pelo “esquecimento”, sendo o “pré-construído” e o “processo de sustentação” no discurso traços daquilo que o determina reinscritos no discurso do próprio sujeito (Pêcheux, 2014, p. 150, grifos do autor).




    Então, desta forma como já sinalizamos, o discurso do Outro circula e antecede a constituição do sujeito, recebendo desse Outro um lugar que virá a fazer parte de sua história. E justamente nesse cenário, o sujeito pioneiro é atravessado pelo objetivo de desbravar e colonizar extensas áreas verdes ainda não povoadas, discurso esse promovido durante o Regime Militar (1964-1985) através da propaganda oficial.




    Neste sentido, quando observado os discursos da época, estes deixam escapar efeitos que nos permitem identificar as condições que os constituem. Portanto, para que houvesse a adesão ao discurso propagado, questões econômicas, religiosas e morais foram fundamentais para a formação de opinião da população, tendo como ferramenta principal a mídia para os interesses do governo na colonização do interior brasileiro. Deste modo, os indivíduos se sujeitaram em algum momento a esses discursos circulantes, fazendo desse efeito uma tomada de decisão, um acontecimento.




    Desta forma, para Pêcheux (2015, p. 43), o discurso, por meio da circulação social, tem sua estruturação através de uma questão social construída pela memória e pelas produções de sentido, abordando as condições nas quais um acontecimento histórico é suscetível de vir a se inscrever na continuidade interna e no espaço potencial de coerência, próprio a uma memória.




    Consequentemente, a ideia de mudar para uma região no Centro-Oeste brasileiro era uma opção, pois, mediante ao cenário onde o governo tinha um plano de colonização em uma região despovoada e com terras baratas, por que não se mudar? Colocar também a colonizadora aqui !!!!! É neste contexto, que as primeiras famílias começam a chegar em Sinop em 1972 e em Cláudia em 1970.




    Logo, a colocações de Vidigal (1992, p. 80), a história inicial do projeto de colonização da Colonizadora Sinop S.A., “perde-se em brumas de um passado camponês de permanentes lutas contra a exploração do homem pelo homem ao longo dos séculos, trazendo-os, como imigrantes europeus que colonizaram o sul do Brasil, na esperança de continuar vivendo da terra e sonhando os mesmos sonhos para seus filhos”.




    E esse movimento da Colonizadora é para nós e também para Indursky (1997, p. 49), uma pista para que possamos identificar discursivamente o discurso-outro pela mobilização da categoria da memória discursiva, permitindo-nos relacionar o que é dito com o dizer dos outros discursos, como a exemplo, o uso do slogan “terras sem homens para homens sem terra” utilizado pelo presidente Emílio Garrastazu Médici nos anos 1970, durante o Plano de Integração Nacional (PNI).




    Assim, ainda a menções de Indursky, reconstituímos desta maneira como a ordem do discurso apresenta vestígios da memória, que funciona a partir do esquecimento. Melhor dizendo, ao tomar a palavra, a Colonizadora repete a noção ideológica fundamentada pelo Estado, anos antes, enfatizando através dos mesmos mecanismos a imagem de dominação para o locutor que tem a imagem de dominado sem que perceba (Indursky, 1997, p. 53).




    Como reflexo da propaganda feita pela Colonizadora Sinop S.A. vinculada as décadas de 70 e 80, a qualidade da terra e a certeza de um futuro melhor eram utilizados como chamariz: “A Sinop, traz a riqueza da terra para você. Na Gleba Celeste está garantido o seu futuro. E o de sua família, também.”1




    Reproduzindo, assim como fez Vargas, Médici e outras figuras emblemáticas do Estado, a repetição do processo sócio histórico da colonização por viesses de heroísmo e patriotismo. Assim ao pensarmos no surgimento da Gleba Celeste, Ênio Pipino através da Colonizadora Sinop S.A. emerge como o próprio colonizador salvador, fornecendo um território em que problemas como a seca no Nordeste e a mecanização da agricultura no Sul, não seriam enfrentados em Sinop em Cláudia.




    Tanto que, a Colonizadora Sinop S.A. é apresentada como aquela que “traz” a riqueza para aqueles que a aceitaram como provedora de um futuro melhor, tendo para a sua composição publicitária fotografias de plantações de café, verduras, corte de madeira e criação de gado (Tomé, 2009, p. 125). Nos mostrando, de acordo com o que exemplifica Pêcheux (2014, p. 74), que “o papel dado ao contexto ou à situação, como pano de fundo específico dos discursos, que torna possível sua formulação e sua compreensão”




    Ou seja, todo o espaço construído e propagado pela Colonizadora S.A. é dirigido exclusivamente a um público específico que é representado por intermédio do gênero masculino, não aparecendo mulheres ou crianças, mas o cabeça da família, o provedor. Além disso, o discurso de riqueza eminente também traz aos sujeitos a perspectiva de melhores condições de vida e a simbologia religiosa para aqueles que enfrentaram as adversidades (Tomé, 2009, p. 127).




    Em virtude disto, o sujeito é seduzido e deseja os bens simbólicos que lhe faltam. Uma “Sinop nos caminhos do futuro. Um passo de conquista na Amazônia” e “terra livre de geada”, são alguns dos slogans que induziram o agricultor a sonhar com a possibilidade de acordar pela manhã e não ver sua lavoura queimada, sendo essa promessa uma grande incentivadora para a migração rumo ao Oeste.




    Deste modo, entre as tantas possibilidades de rumos para os caminhos que garantiriam o futuro das famílias que enfrentavam dificuldades na região Sul do país, Sinop e Cláudia eram apresentadas como uma terra de garantia e de prosperidade para todos. Como observa Gregolin (2003, p. 97), “O que os textos da mídia oferecem não é a realidade, mas uma construção que permite ao leitor produzir formas simbólicas de representação da sua relação com a realidade concreta”.




    Contudo, ao pensarmos no campo de divisão social, trabalhista e de gênero, segundo Tomé (2009, p. 133), os homens, quando se mudavam para o Mato Grosso, “tinham como perspectiva instalar serrarias, trabalhar na terra, ou ser peão em alguma firma ou propriedade rural, já as mulheres migravam para seguir seus maridos e trabalhar na terra ou vinham com o objetivo de serem professoras”. Além disso, haviam aquelas que em sua grande maioria eram donas de casa com atividade econômica adicional esporádica.




    Portanto, por meio dos fragmentos discorridos, sabemos que o espaço público não era destinado as mulheres, sendo definido como esfera essencialmente masculina e quando era possível a inserção delas, estas participavam apenas “como coadjuvantes, na condição de auxiliares, assistentes, professoras, enfermeiras, secretárias, ou seja, desempenhando as funções consideradas menos importantes nos espaços produtivos que lhes eram abertos” (Rago, 2004, p. 503).




    A exemplo, sabemos que “o magistério é uma profissão em crise [...] a perda de autonomia, diminuição salarial e queda de prestígio têm sido associadas ao fenômeno da feminização do quadro docente [...] assim, com a intensificação da presença das mulheres, houve um declínio do status social da profissão” (Spies; Fiss, 2015, p. 102-104).




    Já as mulheres que atuavam nos campos, tinham sua “contribuição da mão de obra nas lavouras não vista como trabalho, pois, as mulheres viam os campos em volta de sua moradia como uma extensão da casa, não havendo a separação entre os dois espaços, declarando assim todas as atividades como trabalho doméstico” (Paulilo, 2013, p. 285).




    Logo, a considerações de Orlandi (2007, p. 126), é nessa relação do sujeito com a sua identidade, que lhe foi censurada, que os sentidos falam por meio do silêncio. O silêncio é assim o lugar de elaboração de outros sentidos, do movimento de sua identidade. É o lugar onde o sujeito resiste. Em outros termos, o esposo decide mudar para o Mato Grosso e os interesses da esposa e dos filhos passam a ocupar um segundo lugar nas prioridades da família naquele momento.




    Assim, o Ela desloca-se por uma aparente adesão ao desejo d’Ele, redefinindo sua posição-sujeito pioneira pelas necessidades mais urgentes de sua família, segundo a interpretação do marido, para ser o suporte do esposo e o compromisso com os filhos, do que seus próprios anseios, pois, “o motivo da migração pertence ao gênero masculino” (Tomé, 2009, p. 135).




     EU, VOCÊ OU NÓS?




    Porém, todas as condições teorizadas até aqui surgem e significam por meio dos enunciados coletados através dos relatos das participantes, sendo elas: Aleixa, Aurora, Roseli, Eunice, Marilice, Licia, Benedita e Aparecida. Todas elas eram moradoras da região sul do país, mais especificamente de cidades do Paraná, possuindo um contexto de migração extremamente semelhante. Aleixa, Aurora, Roseli e Eunice vieram para a cidade de Cláudia entre os anos de 1978 a 1980. Já Marilice, Licia, Benedita e Aparecida vieram para Sinop entre os anos de 1974 a 1979.




    As residentes de Cláudia atuaram profissionalmente como professoras e as de Sinop atuaram como produtoras rurais, com exceção de Benedita que após alguns anos de atuação no campo, passou a lecionar em sala de aula também. Portanto para a definição de nosso objeto de estudo, buscamos em nossas pesquisas os discursos que nos aproximavam para que pudéssemos responder a hipótese que nos instigava: Por que a história de colonização das cidades de Cláudia e Sinop, ambas originárias de um mesmo projeto, são contadas apenas pelos relatos masculinos? O que desejam e sonhavam essas mulheres? Quais desafios enfrentaram?




    Desta maneira, oito participantes foram selecionadas para compor nossos documentos orais para que conseguíssemos fazer o recorte e composição de nosso Corpus de pesquisa. Assim, os relatos de Aleixa, Aurora, Roseli e Eunice “recolhidos” da tese de doutorado da Dra. Cristinne Leus Tomé, publicada no ano de 2009, com a título de “EU NÃO SOU PROFESSOR, NÃO”: a presença do professor na cidade de Cláudia entre 1978 e 1988”.




    E os relatos de Marilice, Licia, Benedita e Aparecida foram retirados das entrevistas realizadas para dissertação de mestrado que está sendo desenvolvida pela pesquisadora Rafaela Ketlyn Moreira Dahmer, que busca analisar o processo de silenciamento de mulheres migrantes que atuaram na produção rural em Sinop entre anos de 70 a 79. Consequentemente, por possuírem objetos de investigação e contextos correspondentes, investigou-se nas sequências discursivas que serão apresentadas a seguir, marcas que dialogassem.




    Todavia, apesar das profissões e das cidades diferentes entre as participantes das pesquisas mencionadas, pudemos observar os sentidos que emergiam e reclamavam a interpretação, sentidos esses que mesmo em anos, espaços, comunidades e vivências distintas, traziam os deslocamentos do silêncio e da memória dos discursos de mulheres que saíram de suas cidades, deixando uma vida conhecida para trás em prol do marido que “encarna a linhagem” enquanto filho que trabalhou a terra com seu pai, buscando em terras desconhecidas o sucesso que seus antepassados não tiveram.




    Consequentemente, nos recortes abaixo, a migração é tematizada pelas esposas, nos sendo possível identificar o ELE, esposo, que assume a posição-pioneiro e “faz” acontecer a “busca de uma vida melhor” para o NÓS (Tomé, 2009, p. 122). Assim, segundo Aleixa, Aurora, Roseli, Eunice, Marilice, Licia, Benedita e Aparecida:




    Aleixa (SD1): Bem, em busca de uma vida melhor. Nós esperávamos. Meu marido veio, assim, naquela esperança de plantar café. [...].




    Aurora (SD2): [...] Meu esposo veio na frente com a mudança, mês de outubro, e eu fiquei até dezembro.




    Roseli (SD3): Meu marido vendeu, ele tinha serraria lá, ele vendeu e era sócio com os meus cunhados e resolveu vir pra cá. E daí nós viemos pra cá, e o meu marido veio antes, em maio de 78. Eu vim em dezembro.




    Eunice (SD4): Eu vim pra cá, acompanhar meu marido que era agricultor. Os outros falavam muito daqui, então ele veio para cá, gostou e comprou terras para trabalhar.




    Marilice (SD5): Meu irmão mais velho ficou interessado em Sinop, veio conhecer a cidade e acabou gostando muito daqui. Quando ele voltou, falou para nós que iriamos vender o que tínhamos no Paraná e iriamos comprar terras em Sinop.




    Licia (SD6): Meu pai trabalhava para outras pessoas, ouviu falar do Mato Grosso e veio para cá comprar a terra.




    Benedita (SD7): Meu pai era meeiro de café e em 73 veio conhecer o Mato Grosso. Em janeiro de 74 ele colocou no caminhão a mudança, a família e 15 cachorros.




    Aparecida (SD8): Meu esposo veio conhecer Sinop e gostou. Viemos em um caminhão de mudança e ao chegarmos aqui, fizemos um barraco de lona e fomos morar debaixo até sair o financiamento para construir uma casinha.




    Logo, nas sequências acima, “o meu marido”, “meu pai”, “meu irmão”, executam a ação de conhecer o Mato Grosso, de gostarem da terra, de prepararem e resolverem as condições para a vinda do NÓS, a esposa e os filhos. Desse modo, as práticas de decidir, aventurar e mudar são tomadas, em sua grande maioria, pela euforia da promessa de possibilidades (Tomé, 2009, p. 145).




    Desta maneira, para Pêcheux (2014), é possível identificar nas sequências a condição pré-discursiva do discurso que é seu atravessamento do “já ouvido” e o “já dito”, fazendo com que a situação do discurso seja inscrita nas pressuposições que comportam certos conhecimentos que o sujeito falante empresta a seu ouvinte.




    Ela concerne à imagem que se fazem uns dos outros aos participantes do diálogo. Portanto, em um estado dado das condições de produção de um discurso, “os elementos que o constituem não são simplesmente justapostos, mas mantêm entre si relações suscetíveis de variar segundo a natureza dos elementos colocados em jogo” (Pêcheux, 2019, p. 43).




    Isto é, essas mulheres representam em seus relatos a memória histórica da colonização, onde o sujeito de um discurso toma a palavra a mobilizando nesse funcionamento (Indursky, 1997, p. 53). Corroborando, desta forma, para a concepção de que mulheres não possuem desejos e ambições pessoais, mas funções de auxílio para o marido e para a família.




    Posto isso, a história do modo em que é constituída pelos livros já nos indica pistas desta estrutura, contudo, é pelos relatos de cada uma das participantes que definimos os caminhos que nos revelam o que significa ideologicamente e como significa nas práticas dos sujeitos, ou seja, em cada verbo e pronome escolhido para descrever as experiências neste processo de deslocamento, nos é marcante que o homem assume a posição que lhe é determinada pelas tradições ideológicas de ser aquele quem garante o sustento da família.




    O pai jovem que migrou com sua família, com sua jovem esposa e filhos pequenos, as famílias constituídas de avôs, pais e filhos, o filho solteiro, todos rompendo com este modelo de assujeitamento ao Outro (às suas circunstâncias nas cidades de origem) e desejando o assujeitamento ao Outro-Cláudia, em um local onde mais terras significava mais comida, mais roupa, mais carro, mais escola, mais vida. A família estaria mais estável, e o pai permaneceria como o principal provedor desta (Tomé, 2009, p. 137).




    Assim, o homem é um precioso instrumento de poder para o Estado e pensando em nosso contexto de pesquisa, o colonizador representa essa honra e dever de uma posição política e econômica, reverberando nas relações patriarcais com os restantes membros da família o “posto” superior e hierárquico atribuído ao seu papel no processo de produção dentro da sociedade. Logo, reproduzindo nos filhos, especialmente nas de sexo feminino, a atitude de submissão para com a autoridade, que é materializada na imagem do “chefe da casa” (Reich, 2015, p. 61).




    Portanto, como observa Pêcheux (2015, p. 9), “a história aparenta o movimento da interpretação do homem diante dos fatos, por isso, a história está colocada”. Em outras palavras, era o desejo d’ele de plantar, a princípio o café, mas que não alcançou de imediato os resultados econômicos esperados nos primeiros anos de colonização, investindo posteriormente em outros tipos de plantações e criação de gado.




    Deste modo, em alguns trechos das sequências discursivas podemos observar, conforme pontua Tomé (2009, p. 132), “uma abertura do desejo do EU (eu-mesma), essa unidade múltipla de EUS que são/estão manifestas por entre o NÓS e que quer fazer frente ao NÓS-ELE (posição-sujeito pioneiro). A concretude desses múltiplos EUS formadores da forma-sujeito que dentre eles está o sujeito que também ambiciona”.




    Posto isso, nas sequências, o silêncio permeia as palavras, indicando a possibilidade de múltiplos sentidos e de seus modos de existência. Orlandi (2007, p. 13) define que o real da linguagem encontra sua contraparte no silêncio. O silêncio é fundante. As palavras possuem sentidos não ditos, assim, “quando dizemos que há silêncio nas palavras, estamos dizendo que elas são atravessadas de silêncio; elas produzem silêncio; o silêncio ‘fala’ por elas; elas silenciam” (Orlandi, 2007, p. 14).




    Em outros termos, mesmo não materializado em palavras, nas sequências várias posições cruzam-se, a da EU-esposa preocupada com a família e com o esposo, a da EU-desejante e a da EU-mesma preocupada com si mesma. Há também o discurso do EU que almeja ser independente economicamente, com um trabalho conquistado e com o próprio estudo, o discurso do EU que teme os resultados de mudar-se para terras desconhecidas e que não se filia cegamente ao discurso da propaganda oficial de colonização.




    Refletindo consequentemente uma posição atravessada pela incerteza e o medo da mudança. Assim pensamentos como “E se não der certo?” “E se meu marido perder tudo?” Visto que, ao venderem suas terras no Paraná, não haviam alternativas para retorno. Então, essas mulheres em seus múltiplos EUS, também assumem a responsabilidade de sustentar a família, uma vez que as produções em Sinop e Cláudia enfrentavam dificuldades devido ao solo arenoso, surgindo o discurso do EU-provedora, que era comum aos homens apenas.




    Desta maneira, sabemos que a posição-sujeito pioneira em um primeiro momento, se unificava em torno do desejo do marido e muitas dessas esposas auxiliavam seus maridos no campo antes de migrarem para o Mato Grosso. Contudo, uma parte delas continuaram assumindo a posição de produtoras e outras, em determinado momento, se “cansaram” da situação apresentada e traçaram novas possibilidades de romper com as condições determinantes, conseguindo empregos fora das extensões de suas casas.




    Assumindo um Eu que não estivesse somente ligado aos afazeres com à terra, a carpir, plantar, criar animais domésticos, além dos papéis de limpar, cozinhar, lavar, mas que buscou um reconhecimento social “maior” ao ocupar, por exemplo, outras posições como a de professora, diferentemente da posição assumida pelas demais colonas, que tinham suas vidas traçadas a um trabalho considerado pesado, como os ligados ao campo.




    Em contrapartida, as que escolheram continuar com os trabalhos envolvendo à terra, diferentemente do sucesso masculino, a menções de Estival e Correa (2017, p. 27), essas simbolizaram a falta de oportunidades na participação do desenvolvimento dos conhecimentos sobre a produção agrícola e retorno financeiro pelo seu trabalho. Portanto, devido à falta de capital e terra, elas têm dificuldades para obtenção de empréstimos, limitando sua capacidade para comprar fertilizantes, sementes e consequentemente, para melhoria da produtividade e da renda (Grossman-Cohen, 2013).




    E por isso nos é tão importante o “resgate” dessas memórias para questionarmos, assim como Courtine (2006, p. 10), em que medida a memória determina a ordem do enunciável? Uma vez que memória coletiva, por meio de um conjunto de operações discursivas, organizam a lembrança, a repetição, o apagamento e o esquecimento.




    Vemos como o EU associado à OS OUTROS, compondo o NÓS, funciona no discurso das mulheres e como este EU se aproxima e se confunde ao OUTRO, descrevendo um momento de uma história. Na tentativa de aproximar-se deste OUTRO, ou mesmo de pertencer à formação discursiva deste OUTRO, de se submeter aos sentidos dados pelo OUTRO, o EU-deseja o uno, deseja “pertencer a”, deseja identificar-se no OUTRO, o EU busca uma unidade de sentidos (Tomé, 2009, p. 139).




    Em consequência, nas formulações de cada uma das participantes, é possível identificar as filiações identificatórias que estabelecem pontos de identidade com o outro, pois, conforme observa Pêcheux (2002, p. 56), “Todo discurso é o índice potencial de uma agitação nas filiações sócio-históricas de identificação [...]”. Portanto, desde nossa infância somos levados a essa relação com o outro, sendo imaginária ou simbólica, que se fortalece no processo de constituição de nossa identidade.




    Em outras palavras, mesmo ao utilizarem o pronome NÓS, esse termo nos deixa implícito o “meu marido”, “meu irmão”; “meu pai”, que no discurso das mulheres funcionam como os Outros que estão juntos com ela, o grupo do NÓS ao qual ela pertence. Além disso, temos a predominância do uso do gênero masculino em relação ao feminino, visto que as expressões “minha sogra”, “minha mãe”, “minha irmã”, não são utilizadas mesmo que pertençam ao um espaço comum de convivência.




    Desta forma, Tomé (2009) nos detalha que as mulheres reproduzem o discurso circulante em Cláudia e em Sinop, que é o discurso do colonizador, discurso esse que se estabeleceu em uma terra nova, incentivado por outro homem a mudar e recomeçar nessas cidades. Afinal, o uso do pronome possessivo meu indica a intimidade, a proximidade ou até mesmo o sentido de respeito, um depósito de confiança neste “meu”.




    Em suma, a vida de mulheres que foram alteradas espacialmente, pensando em nosso contexto de análise, é baseada na segurança do EU no Outro, da esposa que segue o marido para um lugar distante, trocando o “conforto” de uma cidade para um povoado, na busca de firmar sua posição de esposa e de pertencimento a um tronco familiar, sendo esta a condição para assumir a posição de pioneira (Tomé, 2009, p. 141).




     CONCLUSÃO




    Em síntese, mediante ao que abordamos ao longo deste estudo, por meio das sequências discursivas, percebemos que o conceito ideal-imaginário de família, que é propagado ideologicamente pela sociedade, não abarca o sentido manifestado pelas participantes ao descreverem as suas relações interfamiliares. Tomé, (2009, p. 141), exemplifica que “o conceito de família encontrado no início colonizatório tende mais para o antigo conceito grego de pater, o de ter um ancestral comum e de todos estarem filiados a este parente”.




    Este sentido torna-se a base na construção deste novo lar, a mão forte, a raiz do núcleo familiar formado a partir destes poucos familiares que migraram para Cláudia e Sinop. Assim, a formação discursiva patriarcal atravessa a construção da família que é fundamentada na imagem do pai (figura masculina forte) que assume a posição de destaque na hierarquia do laço de afinidades entre as pessoas.




    Esta figura masculina é o responsável por prover o futuro de sua esposa, filhos e demais pessoas sobre sua tutela. Ou seja, como já enfatizamos anteriormente, encontramos marcas de um discurso da segurança para as mulheres neste tipo de funcionamento, visto que o EU-mulher no contexto colonizatório sente a segurança no Outro por promover a subsistência a família.




    Sentidos heterolinguísticos que se constroem para as figuras do homem e da mulher, são alimentados nas falas a partir de uma prática social assumida como sujeito. A necessidade do sujeito, no caso uma mulher, de se colocar na posição de ter que obedecer/seguir a alguém. Essa crença é representativa da posição que assumem enquanto sujeitos, em um determinado contexto social-histórico com o qual se identificam. As posições dos sujeitos estão dadas: esposa cuidada pelo esposo, esposa/esposo pelos parentes, em uma sucessão hierárquica; o discurso de papéis de homem e mulher que identificam estas mulheres dentro de uma formação discursiva da condição da mulher neste início de colonização (Tomé, 2009, p. 143).




    Concluímos, deste modo, a palavras de Pêcheux (1997), que a posição discursiva destes sujeitos são significados no discurso a partir da relação entre o contexto histórico-social, o já-dito e a memória, nos permitindo compreender que o sujeito que produz linguagem também se reproduz nela, acreditando ser ele a fonte do seu dizer. Esta ilusão de centralidade do sujeito ocupa um lugar em uma determinada classe social, enunciando a partir deste lugar empírico, o posicionamento discursivo em uma formação social.




    Esta ilusão faz parte da formação ideológica como uma força de uma formação social em dado momento: “[...] cada formação ideológica constitui um conjunto de complexo de atitudes e representações que não são nem ‘individuais’ nem ‘universais’, mas se relacionam mais ou menos diretamente a posições de classe em conflito umas com as outras.” (Pêcheux; Fuchs, 1997, p. 166, grifos dos autores).
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